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EDITORIAL 

O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola, 
Camarada Agostinho Neto cirigiu a todo o Povo Angolano a mensagem de Ano Novo que 
constitui uma importante fonte de orientações para os organismos do Partido, do Estado 
e para todos os cidadãos angolanos. 

O Camarada Presidente deu a conhecer a toda a Nação que o Ano que agora se 
inicia será o ANO DA FORMAÇÃO DE QUADROS. 

É pois antes de tudo necessário conhecer qual a razão que levou o nosso Partido 
a definir como questão fundamental de todos os sectores da vida nacional a tarefa da 
formação de quadros. 

As Massas trabalhadoras do nosso País sempre aspiraram a poder usufruir um 
nível de vida que qualquer ser humano como tal deve ter. Desejo esse que encorajou a 
o secular dos mais decididos patriotas e revolucionários angolanos contra o colonia- 
ismo. 

A dominação e opressão política, traduz-se a nível concreto por uma exploração 
económica que os exploradores colonialistas e imperialistas exerceram durante séculos 
sobre o nosso povo e o nosso país. 

As duas vitoriosas Guerras de Libertação Nacional, permitiram de uma forma 
inequívoca, escolher a única via capaz de satisfazer os mais profundos anseios de liber- 
tação e de satisfação das suas necessidades materiais e intelectuais: a Construção de 
uma Sociedade Socialista. 

Caminho difícil, pleno de sacrifícios mas o único que torna possível a efectiva 
dignidade do homem na Sociedade. Via ainda mais complexa pela situação concreta do 
nosso País, arrazado por duas cruéis e desvastadoras guerras, e pelo obscurantismo 
quase total a que era submetido o Povo Trabalhador. 

É nestas condições reais, e das quais nunca nos devemos esquecer, que tere- 
mos de construir a Pátria em que a exploração do homem pelo homem não terá pos- 
sibilidades de existir. 

A Revolução Socialista, nas suas várias fases e etapas, nas suas múltiplas esfe- 
ras de acção é um processo político que para sair vitorioso necessita sobretudo de as- 
sentar em bases materiais sólidas, que permitam o erguer duma superestrutura ideoló- 
gica que vai transformando as velhas mentalidades. fazendo com que progressiva, mas 
radicalmente surja um Homem Novo. 

Na sociedade humana, os trabalhadores são a principal força produtiva. Sem a 
sua inteligência, sem a sua capacidade, sem o seu poder criador não haveria progresso. 

Daqui poder-se-á compreender a importância que assume o processo de forma- 
ção de quadros tal como expressam claramente as orientações do Congresso quando a 


dado passo referem; À j 
(...) A formação de quadros política, técnica e cientificamente capazes e a par- 


ticipação activa e abnegada de todos os trabalhadores na Reconstrução Nacional cons- 
tituem uma garantia para o avanço do processo revolucionário e para a construção de 
uma Sociedade Socialista na República Popular de Angola. 

(...) Efectivamente, os trabalhadores constituem a principal força produtiva da 
sociedade. Portanto, o progresso do País depende, principalmente do nivel da sua quali- 
ficação e consciência. 

— Formar quadros que no Partido levem a cabo as tarefas da sua estruturação 
orgânica e fortalecimento ideológico; 

— Formar quadros que no sector produtivo possibilitem a recuperação do equi- 
pamento não funcionante e assegurem um aumento constante da produção e dá produti- 
vidade; 

— Formar quadros que no sector da vida social possam contribuir para uma 
vida mais feliz do nosso Povo; 

— Farmar, quadros que nas Forças Armadas possam. manejar os mais sofistica- 
dos meios de defesa da nossa independência e integridade nacional; 4 

— Formar quadros récorrendo quer aos recursos nacionais quer à cooperação 
internacional; 

Eis uma grandiosa tarefa que deverá mobilizar todo o Povo e em especial os 
membros do Partido, para que sejamos mais independentes, para que aumentemos o 
nível de vida do nosso Povo e para que com mais e melhor produção construamos o Po. 
der Popular assente numa forte base económica. f : 
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1979 DEVE SIGNIFICAR 
PARA OS ANGOLANOS 


0 ANO DA FOMAÇÃO DE QUADRO 


DOCUMENTOS 


DESTACÁVEL (ver pÕE.IS ) 


DUDLBUI DO GLILTPATIS PÁGINA 


MORREU HOVARI BOUMEDIENNE. 


- COMBATENTE INTRANSIGENTE DA CAUSA 
DA LIBERTAÇÃO NACIONAL E PROGRESSO 
DAS NAÇÕES E DOS POVOS 


Morreu na madrugada do dia 27 de Dezembro de 1978, o Camarada Houari Boumedienne, Presi- 
dente da Republica Popular Democrática Argelina e Presidente da Frente de Libertação Nacional, 
grande e velho amigo do MPLA e do Povo Angolano combantente da causa da Libertação Nacional 
e do progresso em África e no Mundo, internacionalista, condutor do Povo Argelino na edificação 
de uma Nação independente, democrática e desenvolvida, duma Argélia Socialista. 


A sua morte constitui um acontecimento doloroso para o Povo Argelino. Mas este, sob a firme 
orientação da Frente de Libertação Nacional e tendo em conta os sábios ensinamentos que o Presi- 
dente Boumedienne lhe transmitiu, saberá prosseguir com a Revolução, continuar a prestar O seu 
inestimável apoio o Povo Saharaoui combatente e saberá continuar a desenpenhar o seu papel em 
África e no Mundo, pela libertação dos Países, Nações e Povos oprimidos do imperialismo, do colo- 
nialismo, do neocolonialismo, do racismo e da exploração do homem pelo homem. 


A força do seu exemplo constituirá mais um factor que animará a luta de milhões e milhões 
contra todo o tipo de opressão e exploração, que torna, de facto, uma realidade as palavras Justiça, 
Igualdade, Fraternidade. 


Os dirigentes morrem, mas a sua causa sobrevive 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


O E POLITO DO MARES e 


O Camarada Houari Boumedienne, que morreu 
no dia 27 do mês passado, depois de ter estado seis 
semanas em coma, dirigia a Argélia desde 1965, na 
base de duas opções tundamentais: a independência 
política e económica do país, ligada à consirução do 
socialismo e à luta contra o imperialismo. 


O Presidente Boumedienne tomou o poder no dia 
19 de Junho de 1965, acumulando, desde essa data, 
as funções de Chefe de Estado, Presidente do Con- 
selho da Revolução, Chete do Governo, Chefe Supremo 
das Forças Armadas e Ministro da Deiesa. 


No dia 10 de Dezembro de 1976, foi eleito Prê- 
sidente da República Argelina, com 95,23 por cento 
dos sufrágios inscritos. 


De seu verdadeiro nome Mohamed Boukharouba 
— Houari Boumedienne era o nome de guerra. Nasceu 
no dia 23 de Agosto de 1932, perto de Guelma, no 
Leste Argelino, tilho de uma família camponesa ins- 
talada no Constantinois. 


Em fins de 1949, parte para a Tunísia, para evitar 
fazer o seu serviço militar no Exército Colonial Francês. 
A seguir, em 1950, parte para o Cairo, onde estuda 
durante quatro anos na Universidade de Al-Arzar, par- 
ticipando ao mesmo tempo, no Movimento Nacionalista 
Argelino, activo na capital egípcia. 


Regressa à Argélia em fins de 1954, no momento 
da eclosão da insurreição contra a França, e, em 1957, 
assume a direcção da «WILAYA-5», com o grau de 
coronel. 


Nomeado, em 1960, Chefe do Estado-Maior do 
Exército de Libertação Nacional (ALN), em 1962, já 
depois da vitória contra os ocupantes coloniais, o Cama- 
rada Boumedienne é nomeado Ministro da Defesa, vice». 
“Presidente do Conselho de Ministros em Maio de: 
1963 e membro da Direcção da Frente Nacional de 
Libertação (FLN) pelo Congresso reunido, em Abril 

- de 1964, funções que acumulara até assumir a respon- 
am máxima do país, em 19 de Junho de 1965. 
— A partir de então, o Camarada Boumedicnne 
reforça a opção socialista da Argélia, o seu princípio: 


O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola,/Camarada Agostinho 
Neto, enviou à Frente de Libertação Nacional e à 
Presidência da República Argelina a seguinte men- 
sagem : 


«Em nome do Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho e do Governo da República Popular de 
Angola, do Povo Angolano e em meu nome pessoal, 
apresentamos as nossas condolências pelo triste 

“acontecimento do desaparecimento físico do Presi- 


“dente da República Democrática e Popular da Argé- - 


LULA DO IL ATS 


BIOGRAFIA 


NÃO HÁ INDEPENDÊNCIA POLÍTICA SEM INDE- 
PENDENCIA ECONÓMICA. Por essa razão, naciona- 
liza os últimos bens dos estrangeiros, as minas, os bancos 
e, mais tarde, em Fevereiro de 1971, os petróleos, prin- 
cipal riqueza do país. Ao mesmo tempo, decide o de- 
senvolvimento massivo da indústria pesada e, em No- 
vembro de 1971, lança a Reforma Agrária. 


Profundamente anticolonialista, o Camarada Bou- 
medienne dá o apoio activo da Argélia à luta dos Movi- 
mentos de Libertação: Angola, Moçambique, Cabo 
Verde, Palestina, África do Sul, Zimbabwe e Sahara 
Ocidental, em particular. 


No plano internacional o Camarada Boumedienne 
desempenhou um papel de primeiro plano na luta do 
chamado «Terceiro Mundo» contra os países capita- 
listas, para a defesa das suas matérias-primas no mer- 
cado mundial, no quadro de um melhor equilíbrio. 
Assumiu, igualmente, um papel de relevo na luta dos 
estados progessistas contra o imperialismo. 


Em 1975, escolheu apoiar os saharaouis da 
Frente Polisário na sua guerra contra Marrocos e a 
Mauritânia, a favor da independência do Sahara Oci- 
dental, apesar das repetidas ameaças do Rei Hassan II 
de Marrocos nas fronteiras da Arggélia. 


Desde 1976, o Camarada Presidente Boumedienne 
realiza a criação das instituições na Argélia, depois de 
ter instalado as estruturas de base do Estado Argelino: 
comunas e departamentos. A seguir vem a Carta Nacio- 
nal, adoptada por referendo em Julho, que constitui 
o instrumento político, ideológico, económico e cultural 
da Revolução Argelina, e depois a Constituição, votada 
em Novembro, e, finalmente, a eleição presidencial em 
Dezembro, em que é eleito para a Presidência da Re- 
pública e as eleições legislativas em Março de 1977. 


Ultima etapa desse processo: o Congresso da FLN 
que deveria realizar-se nos primeiros meses de 1979 
com dois objectivos; dotar o país de uma direcção 
política apoiada sobre o Partido regenerado e reestru- 
turar e dinamizar as novas opções económicas da 
Argélia. 


CONDOLÊNCIAS DO POVO ANGOLANO 


lia e Presidente do Conselho da Revolução, Sua Ex- 
celência, Coronel Houri Boumedienne. 


Neste momento doloroso que atravessa o Povo 
da Argélia, queremos reafirmar, mais uma vez a so- 
lidariedade indefectível e militante do nosso Partido, | 
Governo e Povo para a Frente de Libertação Nacio- 
nal, a Revolução Argelina e Povo irmão da Argélia. 


A Luta Continua 


A Viitória é Certa. 


EN 


20º ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO 


y 


CUBANA 


Cda. Comandante Fidel Castro, líder da Revolução 
Cubana. 


Festejamos uma das datas mais importantes da 
História do Povo irmão de Cuba. Esta data, não só é 
importante para Cuba, mas também, para os Povos 
que ainda lutam contra a dominação imperialista e 
para aqueles que já se libertaram das cadeias impe- 
rialistas e constróem hoje, uma sociedade sem 
exploração do homem pelo homem. 


Precisamente, no dia 1 de Janeiro de 1959, o 
glortoso exército Rebelde comandado por Fidel 
Castro, depois de desencadear uma ofensiva de 
grande envergadura e valor revolucionário, derrotava 
por completo o Governo ditador e corrupto de 
Batista, fiel servidor do Imperialismo Norte Ameri- 
cano. 


O apoio das massas populares à acção revolu- 
cionária do exército Rebelde, a greve geral desen- 
cadeada por toda a classe trabalhadora e camadas 
patrióticas, constituiram factores decisivos para a 
derrota do exército tirânico de Fulgêncio Batista e 
o triunfo da Revolução Popular. 


A História do Povo Cubano ao longo dos anos 
ae dominação estrangeira, está marcada de prece: 
dentes históricos de heroísmo e de sacrifícios. 
Cuba foi dos últimos países colonizados pela Espa- 
nha, na América, a alcançar a independência formal, 
que teve lugar no início deste século. Esta indepen- 
dência formal não era mais do que a passagem do 
colonialismo espanhol para o neo-colonialismo dos 
- Estados Unidos. A verdadeira independência só foi 


paanÃO 


alcançada com o triunfo da Revolução, dirigida pelo 
Comandante em chefe, Camarada Fidel Castro, em 
1 de Janeiro de 1959. 


Durante todo este tempo, até ao triunfo da Re- 
volução, longos foram os anos de luta, de heroísmo 
e sacrifícios, que trouxeram para a História do Povo 
Cubano as figuras de mártires, de heróis, que simbo- 
lizam o patriotismo, a dignidade, o espírito revolu- 
cionário do Povo Cubano, como José Marti, Maceos 
e tantas outras figuras históricas, que participaram 
directamente, de armas na mão, na luta contra o 
colonialismo espanhol e o neo-colonialismo yanque. 


Nada mais lógico que a História de Cuba mos- 
tra a Revolução Socialista como o resultado destes 
longos anos de luta, iniciados com a luta anti-colo- 
nial e prosseguidos com a luta anti-imperialista. 
Luta esta, que teve vários momentos de levanta- 
mento armado, de rebelião popular, que foi trans- 
formando os fracassos em aumento de consciência 
política e ideológica do Povo e dos seus dirigentes, 
para atingir o ponto mais alto da sua História: o 
triunfo da Revolução, com o qual se iniciou a cons- 
trução da nova vida, liberta da opressão e da explo- 
ção. 


No entanto, várias foram as dificuldades a ven- 
cer após o triunfo da Revolução. Os grandes latifun- 
diários e outros componentes do capitalismo persis- 
tiam em manter subjugada e explorada a grande 
maioria dum povo que desejava a liberdade com- 


* pleta. 


Mas os revolucionários cubanos, interpretando 
as aspirações do seu povo, não perdendo de vista 
os ensinamentos de Marti, seguindo as orientações 
do lider da Revolução, Camarada Fidel Castro, des- 
truiram por completo a reacção interna movida pelo 
imperialismo yanque, em todos os dominios da socie- — 
dade em construção. A 

Vencido e humilhado em todos os aspectos, o 
imperialismo norte-americano numa flagrante viola- 
ção das normas internacionais e dos direitos do 
Estado Revolucionário, respondeu com o bloqueio 
económico e a manutenção da base de Guantana- 
mano, como se isso servisse para quebrar o espirito 
indomável dos revolucionários cubanos. 


Durante estes 20 anos, desde o triunfo da Revo- - 


lução, o Povo cubano forjou-se na luta contra as ma- 
nobras do imperialismo: de Playa Giron a Barbados, 
“assim como as violações aéreas, as infiltrações dos 
agentes da Cia dentro do território cubano, bem 
como as tentativas de assassínio do líder máximo 
da Revolução, Camarada Comandante Fidel Castro, 
o Povo Cubano soube suportar com grande valor e 


tolerância revolucionária estas manobras, sempre 
«convicto da supremacia da Revolução sobre a reac- 
“ ção, do Socialismo sobre o Capitalismo e o Imperia- 
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lismo, da verdade sobre a mentira, a intriga e a 
calúnia. 


Foram duras as batalhas travadas. Mas, ao longo 
destes anos de combate, o imperialismo aprendeu 
uma coisa: que um Povo Unido na luta pelos seus 

- ideais, pela sua liberdade, pela sua dignidade, jamais 
será vencido. 


Hoje, a Revolução Socialista de Cuba restitui 
a dignidade ao Povo Cubano. Não é de admirar o 
profundo qarácier anti-imperialista da Revolução 
Cubana e a decisão do Povo Cubano de levá-la ate 
as últimas consequências, bem perto do nariz do 
imperialismo américano. isto explica também, o údio 
dos imperialistas em relação ao povo de Cuba. Para 
o imperialismo, é imperdoávei o facto de acontecer 
uma revolução socialista nas suas próprias barbas, 
ali onde julga serem os seus domínios sagrados. 


«É isso que não podem perdoar-nos — dizia o 
Camarada Comandante Fideli Castro — que esteja- 
mos aí, nas suas ventas e tenhamos feito a Revo- 
lução socialista nas próprias ventas dos Estados 
Unidos! E que essa Revolução a defendermos com... 
espingardas.» 


A Revolução Cubana para além de pôr termo à 
exploração do Homem pelo homem, conquistou tam- 
bém um dos mais altos valores humanos: a Digni- 
dade Humana. Em nenhuma ocasião, jamais o povo 
irmão. de Cubana sacrificou os seus princípios por 
interesses materiais ou outros parecidos. 


Em toda a parte do Mundo o capitalismo-impe- 
rialista sempre explorou sem escrúpios a maioria 
da população de qualquer país. Em qualquer país 
onde existe a expioração capitalista, existe sempre 
a miséria, a fome, o desemprego, a duença, o anal- 
fabetismo e todos os males que se avbatem sobre 
as massas populares, criados pela sociedade explo- 
radora e aprotundados pela sua mais eievada expres- 
são: o Capitalismo Monopolista. 


E esta consciência de injustiça do sistema ca- 
pitalista, da exploração, da miséria, da fome, da 
opressão, do analfabetismo e de muitas outras pra- 
gas do capitalismo, é o que une todos povos na luta 
comum contra o sistema mundial do capitalismo. 


Como escrevia o grande combatente internacio- 
nalista, Ernesto Che Guevara, «o comunista é aquele 
que sente na própria carne como se fosse contra 
ele próprio, qualquer injustiça cometida em qualquer 
parte do Mundo. E que portanto, está disposto a 
lutar, a dar a sua própria vida, na luta contra essas 
injustiças. Só quem sente assim, que tem está 
consciência é capaz de deixar a sua família, os seus 
entes queridos, a tranquilidade e a felicidade dei- 
xada pela Revolução, para lutar junto com outros 
povos e enfrentar todas as dificuldades de uma luta 
sem tréguas contra o maior inimigo da Humanidade, 
6 Imperialismo.» 


O Partido Comunista de Cuba, dirigido pelv Ca- 
marada Comandante Fidel Castro, nunca se esque- 


(Conclui na Pág. 22) 
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- Aspecto do comício realizado em Luanda, aquando das comemorações do 20.º Aniversário da Revolução 
Cubana 
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CÍRCULOS 


DE 
ESTUDO 


A NECESSIDADE DA EDUCAÇÃO 


POLÍTICA E IDEOLÓGICA 


O SISTEMA DE CÍRCULOS DE ESTUDO 


OS CIRCULOS DE ESTUDOS NOS ESCALÕES. 


INTERMEDIOS DO PARTIDO 


Para o desenvolvimento dos Círculos de Estudo 
nos escalões intermédios do Partido devem ser consi- 
derados somente os membros das respectivas Comissões 
Executivas. E isto porque se pressupõe que os restantes 
membros, não funcionando em tempo integral, estarão 
enquadrados em células de base nos locais onde desen- 
volvem a sua actividade política e profissional diária e 
onde portanto deverão realizar os Círculos de Estudo. 
Portanto, para efeitos da realização dos Círculos de 
Estudo, os escalões intermédios do Partido (Comités 
Provinciais, Municipais, munais, etc.) utilizarão a 
mesma forma e mecanismos que as Células de base, 
devendo por isso indicar igualmente um Orientador 
dos Círculos, utilizando para o estudo o mesmo mate- 
rial que é uniformemente distribuido. 


O SISTEMA DE INFORMAÇÃO NOS CÍRCULOS 
DE ESTUDO 


O Sistema de Informação joga um importante pa- 
pel na organização e funcionamento dos Círculos de 
Estudo. Funcionando como meio de prestação de 
contas dos organismos superiores do Partido, ele per- 
mite assim que se avaliem os resultados obtidos, e que 
se apure a dedicação ao estudo quer dos membros indi- 
vidualmente quer das células. 


O Sistema de Informação é único e compõe-se de 
três (3) modelos que são preenchidos quer a nível das 
Células de base, quer a nível dos organismos intermé- 
dios do Partido. Quer dizer cada nível informa o escalão 
imediatamente superior sobre o seu trabalho de supera- 
ção política e ideológica. ' 


Assim temos os seguintes Modelos : 


Modelo n.º 1 — é uma informação da Célula ao 
Comité de Sector sobre o seu trabalho de superação 
política. 


Modelo nº 2 — é uma informação resumida do 
trabalho de superação política e ideológica que é dada 
a nível dos Comités de Local de Trabalho, Sector, 
Bairro (Povoação), Comuna, Município .e Província. 
Cada nível informa o escalão superior. 


Este modelo é preefichido com base no Modelo 


n.º 1 que a Célula envia ao Comité de Local de Tra- . 
DObETa! DO MEDIANTE 
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balho, c a partir deste escalão com base nos dados en- 
viados pelos escalões inferiores. 


Modelo n.º 3 — é uma informação resumida dos 
Encontros Ideológicos realizados. É feita por todos os 
organismos intermédios a partir do Comité de Sector, 
com base nos dados do modelo n.º 1. 


(Os modelos de Informação contêm uma folha 
anexa onde é feita a descrição do Modelo e explicado o 
procedimento para o seu preenchimento). 


Tendo em vista o que foi referido em relação aos 
Círculos de Estudo nos organismos intermédios do 
Partido, estes terão uma dupla tarefa no que respeita 
ao Sistema de Informação. 


1.º — Receber e agregar os dados dos escalões 
inferiores e enviá-los aos escalões imediatamente supe- 
riores; 


2.º — Prestar informação ao organismo superior 
do seu próprio trabalho de superação política, devendo 
para tal preencher também o Modelo n.º 1. 


Exemplificando o método de informação nos esca- 
lões intermédios: após a realização de um Círculo de 
Estudo, o Comité de Sector receberá um certo número 
de modelos n.º 1, que lhe serão enviados pelas Células 
componentes dos Comités de Local de Trabalho, sob 


sua dependência. O Comité de Sector deverá agregar . 


tais dados, preenchendo o modelo n.º 2. Por seu lado 
os próprios membros do Comité de Sector realizaram 
igualmente o Círculo de Estudo, preenchendo do mesmo 
modo o modelo n.º 1; assim o Comité de Sector enviará 
ao Comité de Bairro o modelo n.º 2, no qual já estão 
expressos também os dados relativos ao seu trabalho 
de superação política. O mesmo procedimento terão 
os escalões seguintes. 


Todos os escalões do Partido empenhados nos 
Círculos de Estudo, deverão dar a máxima atenção à 
informação, pois esta permitirá que os organismos su- 
periores estejam permanentemente informados sobre 
o andamento concreto das actividades de superação dos 
membros do Partido, permitindo-lhes desse modo tomar 
as medidas necessárias no sentido de desenvolver e 
consolidar os métodos e mecanismos deste sistema de 
educação política e. ideológica. Por isso todos os esca- 


“lões aos vários níveis deverão cumprir rigorosamente 


com os prazos estabelecidos para o envio dos modelos 
preenchidos aos escalões superiores. 


f 


“CABINDA 


| SEMINÁRIO PROVINCIAL DO DEPI 


Realizou-se na SEDE PROVINCIAL DO PAR- 
TIDO DE CABINDA em 19 de Dezembro de 1978, o 
1.º SEMINÁRIO PROVINCIAL DO DEPI SOBRE OS 
CIRCULOS DE ESTUDO. 


A sessão de abertura assim como os trabalhos, 
foram presididos pelo camarada JOSE SUMBO, 
Membro da Comissão Executiva do Comité Provin- 
cial do Partido e Coordenador do DEPI-Provincial e 
assistidos por um Membro da Divisão de Orientação 
Militante do DEP| do Comité Central. 


Participaram no Seminário a maioria dos Mem 
bros do Comité Provincial e das Comissões Executi- 
vas Municipais do Partido, num total de 33 camara- 
das. 


No decorrer. dos trabalhos, foram lidos e expli- 
cados os documentos «SOBRE OS CÍRCULOS DE 
ESTUDO». «RSOLUÇÃO SOBRE CIRCULOS DE 
ESTUDO» e «ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O TRA- 
BALHO DE SUPERAÇÃO POLÍTICA E IDEOLÓGICA 
DOS MILITANTES E ASPIRANTES DO MPLA-PAR- 
TIDO 50 TRABALHO», aprovados pelo 1.º SEMINÁ- 
RIO NACIONAL DOS DEPIs, tendo-se chegado às 
seguintes conclusões: 


1.º — Que os documentos postos à conside- 
ração de todos os participantes, estão de acordo 
com os objectivos que se pretende alcançár com a 
adopção do sistema de CÍRCULOS DE ESTUDO, o 
que constituirá um salto importante no trabalho de 
EDUCAÇÃO POLITICA E IDEOLÓGICA DOS MEM- 
BROS DO PARTIDO. 


2º — Os participantes consdieram que, para a 
materialização imediata desta decisão, dentro do 


prazo previsto pelo SEMINÁRIO NACIONAL. urge 
a necessidade do envio, por perte do DEPI do CO- 
MITÉ CENTRAL, dos materiais a serem estudados 
peios MEMBROS do PARTIDO, através dos CÍRCU- 


LOS DE ESTUDO e que é preocupação dos partici- 


3.º — Tendo em conta o que vem estipulado 
na alínea p) do art.º 15.º do capitudo |V dos ESTA- 
TUTOS DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO, os 
participantes manifestaram s sua preocupação na 
questão dos ORIENTADORES DOS CÍRCULOS DE 
ESTUDO nas CÉLULAS em que MILITANTES com 
um nível político e cultural baixo e havendo membros 
ASPIRANTES com nível superior, pelo que os mes- 
mos solicitam uma oriéntação superior. 


4º — O SEMINÁRIO decorreu num ambiente 
de camaradagem e franca militância. 


5.º — Por fim, os participantes aprovaram uma 
«MOÇÃO DE APOIO» às decisões da 1.º REUNIÃO 
EXTRAORDINÁRIA DO COMITÉ CENTRAL, realizada 
em Luanda de 6 a 9 de Dezembro de 1978; à DECLA- 


- RAÇÃO DO COMITÉ CENTRAL do dia 9; ao CO- 


MITÉ CENTRAL; ao Camarada Presidente e aos seus 
discursos proferidos nos dias 10 e 17 de Dezembro 
de 1978. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA. 


Feito em Cabinda, aos 19 de Dezembro de 1978 
— ANO DA AGRICULTURA. 
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Os participantes ao 1.º SEMINÁRIO PROVIN- 
- CIAL DO DEPI SOBRE OS CÍRCULOS DE ESTUDO, 
" decorrido na SEDE PROVINCIAL DO PARTIDO em 
19 de Dezembro de 1978, aprovaram a seguinte 
MOÇÃO : 


"— Apoiar sem reservas, as decisões tomadas 
na 1: REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÉ 
CENTRAL, realizada na capital do País de 6 a 9 de 
Dezembro de 1978. 


— Apoiar a DECLARAÇÃO DO COMITÉ CEN- 


am TRAL do dia 9 de Dezembro de 1978. 


— Apoiar os importantes discursos proferi- 
“dos ab guia incontestável da nossa Revolução, 
- Camarada Presidente Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO 


E É ER * “NETO,nos dias 10 e 17 de Dezembro de 1978. 


4º — Manifestar o seu apoio à justa luta dos 
povos da NAMÍBIA, do ZIMBABWE e da ÁFRICA 
DO SUL, dirigidos pelas suas Vanguardas, respec- 
tivamente a SWAPO, a FRENTE PATRIÓTICA e o 
& contra o colonialismo, o racismo e o Apar- 


5.º — Reafirmar o seu apoio incondicional ao 
COMITÉ CENTRAL do MPLA-PARTIDO DO TRABA- 
LHO e ao Líder máximo da Revolução Agolana, o 
querido Camarada Presidente Dr. ANTÓNIO AGOS- 
TINHO NETO. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTTA 


Feito em Cabinda, aos 19 de Dezembro de 1978 
—ANO DA AGRICULTURA. 


, 


MENSAGEM DAS FALA 


O Director Político Nacional des FAPLA, cda. 
Dino Matrosse. suplente do Bureau Político do Co- 
mité Central do MPLA-Partido do Trabalho, dirigiu a 
seguinte mensagem: 


«Camaradas Combatentes, Oficiais, Sargentos e 
Soldados das nossas Forças de Deresa e Segurança: 

Mais um ano cnega ao seu fim. Ano que repre- 
sentou, para nos, uma salto qualitativo no desenrolar 
do nosso processo revolucionário, produto dos es- 
torços conjuntos de todo o Povo Angolano, reunido 
em torno da nossa Vanguarda Revoiucionária — o 
MrLA-rartido do Trabalno e do seu firme e incon- 
testável guia Dr. António Agostinho Neto. 


Não foi fácil ultrapassar as dificuldades, os obs- 
táculos impostos ao avanço da nossa Revolução, 
quanco por um lado se tem que manter vigilância 
cerrada às tentativas de sabotagem provocadas peia 
reacçao interna e, ao mesmo tempo, detender cora- 
josamente de armas na mão a integridade territorial 
do nosso País, ameaçado constantemente e de uma 
forma tlagrante pela camarilna impenalista através 
dos grupos fantocnes e dos racistas sul-africanos, 
seu principal suporte. 


As Forças Armadas souberam dizer presente a 
todas as frentes a que foram cnamadas, não só de 
armas na mão, participaram também na Reconstru- 
ção Nacional e por isso as vemos engajadas na pro- 
dução, na alfabetização, contribuindo de uma forma 
inequívoca para a consolidação das vitórias alcan- 
çadas. 


Mas não podemos descansar sobre o trabalho 
realizado. Há que realizar todo um esforço gigan- 
tesco para que esse trabalho, esse esforço, seja con- 
tinuamente melhorado e aumentado correspondendo 
militantemente às exigências que, nesta hora, o 
MPLA-Partido do Trabalho, apela a todos os verda- 
deiros militantes e ao Povo em geral; a hora não é 
de descanso, mas de um olhar crítico ao que já se 
realizou, para que num futuro, as deficiências sejam 
superadas para que realmente sejam postas em prá- 
tica, sem o mínimo desfalecimento, as resoluções 
do Comité Central. 


No ano de 1979, devemos entrar de passos fir- 
mes e decididos, para fortalecer a disciplina militar e 
elevar o nível da nossa preparação política e com- 
bativa, mantendo sempre uma vigilância revolucio- 
nária, contra as manobras dos nossos inimigos — o 
imperialismo e a reacção interna. 


Estudar, estudar, e uma vez mais estudar porque 
deverá ser uma preocupação constantte de todos os 
combatentes. 


Vamos todos estudar os princípios marxistas-le- 
ninistas. Esudar os documentos do | Congresso do 


MPLA. Estudar os discursos do nosso Comandante- 
-em-Chefe e cumpri-los na prática: 


Intensifiquemos, com todo o rigor, o combate 
contra as práticas incorrectas, os desvios pequeno- 
“burgueses e todas as sequelas do colonialismo, que 
são, potencialmente, factores de divisão da Unidade 
Nacional, que deverá ser reforçada e defendida 
intransigentemente. 


E de que modo, por que forma,, podemos inten- 
Siíicar esse compate? 


— Sabemos que só através do Partido, da sua 
firme imprantação nas Forças Armadas, é que po- 
aemos, oe uma Torma revorucionária e consequenve, 
dingir e cumprir as tarefas a que nos propomos. 


No ano findo, com o Movimento de Rectifica- 
ção deram-se os primeiros passos, com a formação 
das primeiras celulas do Partido em algumas Uniaa- 
des. 


É necesssário que no Novo Ano de 1979, se 
intensifique o trabalho partidário na selecção de 
membros do Partido e da Juventude do Partido, de 
modo a permitir que. no mais curto espaço de tempo, 
se sinta a presença viva das células do Partido, em 
todas as Unidades Militares. 


A 
É necessário redobrar o esforço dispendido na . h 


produção. Existem já muitas hortas e granjas em 


a 


DOCUMENTOS 


- O Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de 
Angola, nos primeiros minutos do dia 1/1/79, dirigiu 
a mensagem de Ano Novo ao povo angolano. 


Afirmou : 
“Compatriotas e Camaradas: 


1979 deve significar para os angolanos o Áno 
da Formação de Quadros. 


O calendário nem sempre significou, para nós, 
O mesmo que para outros povos. Não significa, 
sequer, a mesma coisa na actual compreensão 
universal, nem na actividade social, em cada país. 
Contudo, o MPLA-Partido do Trabalho e a República 
Popular de Angola continuam a registar, na sua vida, 


DESTACÁVEL 


as exigências do calendário mais respeitado no 
conceito internacional. 


É assim que, repetindo uma tradição do MPLA 
me encontro perante todos os compatriotas e cama- 
radas para transmitir os votos de um ano novo feliz, 
endereçados pelo nosso Partido, o MPLA-Partido do 
Trabalho, pelo seu Comité Central, pelo Conselho da 
Kevolução e pelo Governo da República Popular de 
Angola. p 


Os votos de que faço entrega, na qualidade de 
Presidente do MPLA, e em consequência da Lei 
Constitucional, de Presidente da República, são 
votos a todos os concidadãos, de muita determina- 
ção e confiança na realização dos nossos planos de 
reconstrução nacional, de independência e de evolu- 
ção para o socialismo. 


DLL BAT DD MILITANTE 


Não quero, por isso, silenciar algumas das nos- 
sas mais importantes situações no país e, para 
hierarquizar os problemas, tenho que me referir, em 
primeiro lugar, ao Partido e, em segundo lugar, ao. 
Estado em algumas das suas actividades essenciais 
que derivam das posições do Partido. 


O nosso país, por ser rico e estrategicamente 
importante, é motivo de angústia para os colonia- 
listas, os imperialistas e, mesmo, para os saudo- 
sistas da época da abundância, para a burguesia 
internacional. 


Angola é um alvo que até agora tem escapado 
às ofensivas sorridentes ou carrancudas dos antigos 
colonialistas ou do imperialismo. Porque razão? 
Porque a nossa escolha, de regime social justo, a 
nossa opção de adoptar o socialismo, não é agra- 
dável àqueles que sendo capitalistas conhecem os 
métodos de produção e distribuição socialistas, 
aqueles que compreendem que o socialismo impede 
a exploração do homem pêlo homem. 


E nós estamos absolutamente dispostos a 
seguir este caminho, o da realização do socialismo 
em Angola. Quanto à maneira de atingir esta via 
social, é um problema exclusivamente angolano e 
acerca do qual não temos que discutir com outros, 
senão para recolher experiências e contribuir, com 
a nossa experiência, e para cooperar com os Partidos 
comunistas e progressistas no mundo. 


Nestas condições, repetidas vezes declaradas, 


quero reafirmar a nossa disposição de seguir as 
decisões do | Congresso do MPLA. 


Posso considerar com satisfação o êxito que é 


o resultado, em 1978, da rectificação do Movimento, , 


que era o MPLA, a fim de seleccionar os quadros 
necessários para a execução actual das tarefas do 
Partido. Evidentemente, numa tarefa tão grandiosa 
e que o Comité Central do Partido apreciou depois 
da decisão do Congresso, eu tenho aqui de reafirmar 
a satisfação com que o Comité Central tem verifi- 
cado o progresso da rectificação para a constituição 
do Partido. 


Tenho de realçar a compreenssão da profundi- 
dade do carácter ideológico, por parte da classe 


operária, profundidade ideológica no sentido de 
conceber, na consciência de cada militante e de 
cada cidadão, de se sentir um condutor de forças 


sociais para a instauração do socialismo e, natural- | 


mente, das bases económicas para atingir aquele 
objectivo. 


Se não conseguíssemos, no dia a dia, reconhecer 
e definir os passos estratégicos a dar para que a 
mais legítima direcção política esteja sempre escla- 
recida sobre os métodos que devem fazer acom- 
panhar aqueles que crescem como classe e des- 
prezar aqueles que morrem envelhecidos nas suas 
ideias de prorrogativas caducas, o Partido deixaria 
de ter expressão marxista-leninista e passaria à 
função burocrática num Estado, provavelmente afri- 
cano, para a forma, ideologicamente indefinida, 
tendo uma certa aparência, mas sem retratar o que 
é de facto. 


É AINDA NECESSÁRIO QUE, NESTA LUTA | 


QUE CONTINUA, SE CONSOLIDE O PARTIDO 


É, portanto, ainda necessário que, nesta luta 


que continua, se corsolide o Partido derivado con- 
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O DE QUADROS 


sequente do Movimento cujas estruturas foram pre- 
enchidas por necessidade da edificação do Estado 
ou por circunstâncias relacionadas com a unidade 
Sempre presente da Nação Angolana no seu con- 
junto contraditório etno-linguístico e com as circuns- 
tâncias internacionais. 


A estruturação do Partido deve dar lugar, num 
futuro muito próximo, à possibilidade de organiza- 
ção do Poder Popular, clara e abertamente dominado 
pelas classes operária e camponesa, classes estas 
afastadas da tutela da burguesia colonial e exercer, 
oa altura, a sua função de dirigente d socie- 

e. 


Nada pode acontecer para que as classes ope- 
rária e camponesa exerçam, realmente, as suas 
funções, num Estado sem a instauração dos orga- 
nismos do Poder Popular. E porque as condições 
subjectivas estão reunidas, em algumas áreas geo- 
gráficas do nosso País, espero que os organismos 
do Poder Popular comecem a funcionar ainda durante 
este ano. 


Gostaria, ainda, e este é um voto que será 
apoiado ou não pela realidade nacional — de ver o 


ais 
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Congresso Extraordinário do Partido, a realizar em 
1980, coincidir com a primeira Assembleia do Povo, 
que substituiria o actual Conselho da Revolução e 
que estabeleceria as bases legais de um Estado 
Democrático e Popular capaz de atender a todas as 
camadas sociais e, também, de ligar o Povo, através 
do interesse comum. Penso que do ponto de vista 
político tudo se subordina a esta problemática. 


MAIOR SUBORDINAÇÃO 
DO ESTADO AO PARTIDO 


Em segundo lugar, o que devemos nós desejar 
do Estado? 


Penso que uma maior subordinação do Estado 
ao Partido seria desejavel e, portanto, mais autori- 
dade do Partido. E essa subordinaçao para realizar- 
mos os nossos planos de desenvolvimento e de 
reconstrução nacional. 


Não creio que, durante o ano passado, 1978, 
tenhamos feito tudo o que poderiamos ter feito ao 
nível da produção, da habitação, da transformação 
física de um país recentemente descolonizado e 
mesmo no capítuio da defesa e da segurança, como 
poderiamos ter realizado em 1978. 


As apreciações críticas nem sempre envaide- 
cem quem as faz, os responsáveis das áreas crítica- 
das ou o conjunto de organismos que se ocupam 
de determinadas tarefas. Nó entanto, são benéficas. 
Por isso, vou deter-me em alguns dos pontos mais 
sensiveis. Não interessa termos, por exemplo, minis- 
térios gigantes, não funcionais, na esperança de 
urgentemente cobrirmos as nossas necesidades den- 
tro da burocracia do Estado, Pelo contrário, penso 
que devemos diluir os técnicos, sem pensamento 
político, na massa trabalhadora e, essenciaimente, no 
sector produtivo fado deles obtermos o maior ren- 
dimento, A 


Os nossos planos económicos tem que estar 
sujeitos, unicamente, aos objectivos do de- 
senvolvimento do Povo e da comunidade 
internacional. 


Também, no sector da defesa e segurança, deve 


* Ser apoiada a ideia de eliminar a tendência das forças 


militares serem transformadas em elite dirigente . do - 
país, desligadas das massas ou sobrepondo-se ao 


Partido. A técnica militar, deve, para ser útil à trans- 
formação para o socialismo, estar ao serviço do Povo 
e ser, de facto, o agente de segurança nacional, de- 
pendente do Poder Popular para a independência, a 
soberania e a integridade do território pátrio. 


Os nossos planos económicos têm que estar 
sujeitos, unicamente, aos objectivos do cesenvol- 
vimento do Povo e da comunidade internacional. 


No ano passado pusemos o assento no desen- 
volvimento da agricultura. Este ano, estaremos aptos 
a dirigir o desenvolvimento económico para o sector 
industrial, para a extracção dos recursos minerais 
ou para a sua transformação, para o desenvolvimento 
da pópria agricultura e para a aplicação da análise 
de Engeis sobre a habitação. 


Não podemos, nem devemos, do ponto de vistta 
industrial ou agrícola, criar a mentalidade de meros 
fornecedores de matérias-primas para outros países. 
Vamos trarisformar essas matérias-primas e tomá- 
“las, em primeiro lugar, úteis ao Povo Angolano. 


Os aspectos secundários e derivados desta 
questão dependerão da nossa capacidade, da utiliza- 
ção conveninente do equipamento e serão desenvol- 
vidos, aprofundados, pelo Comité Central do nosso 
Partido. 

Compatriotas e camaradas: 

Falarei. ainda, da necessidade da nossa unidade 
nacional, simplesmente para dizer a todos os ango- 


lanos, ainda residentes no exterior, que a República 
Popular de Angola é a sua pátria e que, como eu, 


todos nós esperamos, neste ano, que a grande maio- 
ria dos nosos compatriotas regresse ao seu país, 
pesem embora as circuntâncias que os levaram a 
exitar-se. Não haverá taivez pao com manxeiga para 
toaos, mas estamos a aprender a dividir a manaioca 
por todos. 


Compatriotas e camaradas: 


O MPLA-Partido do Trabalho continua a seguir a 
mesma linha política e ideológica e desejamos que 
todos os angoianos se inscrevam na ideia da rea- 
lização da unidade nacional e da reaiiíação do socia- 
tismo no nossso país. 


Como iniciei esta intervenção. no primeiro dia 
do ano, considero que existe uma questão impor- 
tante. E esta questão é a da realifação de todas as 
tarefas que a Revolução nos impõe. 


Precisamos de mais quadros, de mais equipa- 
mento e de mais organização. Penso, portanto, que 
neste ano devemos pôr acento na formação de qua- 
dros que são essenciais a cada sector de actividade 
no nosso país. 


E já que 1979 é considerado o Ano Internacional 
da Criança, façamos nós, ao nível nacional. um ano 
de formação de quadros. 1979, Ano da Formação 
de Quadros, 

Compatriotas e camaradas: 

A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA!» 


BOLETO UI ANE 


E us 


mp 
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Unidades Militares, muitos campos de produção 
agro-pecuária, onde os combatentes se engajam, 
com arinco, para conseguirem um relativo abasteci- 
mento. Estas iniciativas deverão estender-se a todas 
as Unidades Militares, de molde a facilitar o seu 
auto-abastecimento. 

Paraieiamente a todos estas actividades deverá 
intensiricar-se a campanha da Batalha de Alfabetiza- 
ção, incrementando, também, o trabalho de supera- 
ção cultural a todos os níveis. 

Cumprindo estes aspectos fundamentais, a par 
do cuidado a ter com a conservação e a óptima ma- 
nutenção da técnica de combate, armamento, equi- 
pamento e outro material, que nos está distribuido e 
confiado, mantendo sempre e, em todos os momen- 
tos, no mais alto grau, a disciplina e preparação com- 
bativa. de Cabinda ao Cunene, das chanas do Leste 
ao Oceano Atlântico, em todos os pontos deste 
vasto território nacional, e ali onde cumprimos mis- 
são internacionalista, podemos estar certos de que 
- saberemos corresponder ao conteúdo definido na 
expressão «Exército Popular», mantendo ininterrupta 
a prontidão combativa, preparados para rechaçar, em 
qualquer momento, a toda a investida imperialista, 
que pretenda barrar o caminho do Povo Angolano, 
rumo ao Socialismo. 

É preciso não esquecer que, nesta luta, não esta- 
mos sós. É preciso recordar e honrar o espírito 
heróico de todos os combatentes internacionalistas, 
que ao longo dos anos têm lutado ao lado do Povo 
* Angolano. Saibamos ser merecedores desse exemplo, 
para podermos aprender, que, a qualquer momento 


E 


MAR XI! MO -LEN INISMO À 


seremos nós a levar a nossa ajuda aos povos ainda 
nao livertados, dentro da compreensão do verdadeiro 
espirito do intemacionalismo proletário. A esses 
aignos representantes, a esses dedicados esforçados 
multantes, os nossos desejos de um Feliz Ano Novo 
— que sintam a verdadeira fraternidade e o reconhe- 
cimento do Povo Angolano. 

Saibamos. nós camaradas combatentes, apren- 
der os ensinamentos do nosso educador, guia e 
Comandante-em-Cnefe. Dr. António Agostinho Neto 
— Cumprindo cada vez melhor, e com exactidão, as 
decisões, indicações e ordens dos nossos respon- 
Sáveis superiores. 

Ao findar este ano de 1978 — Ano da Agricul- 
tura — e no limiar de um Novo Ano, não queremos 
deixar passar a oportunidade que se-nos oferece, 
para dirigir a nossa mensagem de bom final de ano 
e feliz começo para o Ano que se avizinha, a todos 
os Combatentes de Defesa e Segurança da Repú- 
blica Popular de Angola, não esquecendo, ressaltan- 
do mesmo, aqueles, que neste momento se encon- 
tram longe de suas famílias, em especial ós que, em 
Hospitais, se recuperam dos efeitos destruidores de 
uma guerra que nos é imposta, e aos que firmes na 
trincheira, de armas na mão, são a muralha inven- 
cível, que o inimigo jamais derrubará. 

A todos o nosso estímulo e reafirmação dos 
desejos de bom Ano Novo. 


PELO PODER POPULAR 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA». 


DOLAR DD DO MILITANTA 


«O jornal não é apenas um propagandista e um 
agitador colectivo, mas também um organizador co- 
lectivo. 


Deste último ponto de vista, pode ser compa- 
rado aos andaimes que se levantam em torno de um 
edifício em construção, que lhe marcam os contor- 


nos, facilitam os contactos entre os construtores, 
ajudam-nos a dividir entre si as tarefas e a apercebe- 
rem-se dos resultados globais obtidos pelo trabalho 
bem organizado». 


Lénine 


É DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO 


O «BOLETIM DO MILITANTE» PARA 
QUE POSSA SER DE FACTO UM ÓRGÃO 
QUE CORRESPONDA AS NECESSIDADES 
DA NOSSA ORGANIZAÇÃO DE VANGUAR- 
DA, PRECISA DE SABER E RESPONDER 
AOS PROBLEMAS MAIS SENTIDOS PELOS 
NOSSOS MILITANTES E PELO POVO. 


CADA MILITANTE, DEVE SER UM 
CORRESPONDENTE DO JORNAL E MOS- 
TRAR-SE INCANSÁVEL NA RECOLHA E 
TRANSMISSÃO DAS OPINIÕES E SUJES- 
TÕES DO POVO SOBRE O JORNAL. 


POR OUTRO LADO, OS MILITANTES 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO DEVEM 
DEDICAR UMA PARTE MUITO IMPORTAN- 


ESCUTA: 


TE DO SEU TRABALHO Á LEITURA E DI- 
VULGAÇÃO DO JORNAL «BOLETIM DO 
MILITANTES. 


É DEVER DE TODO O MEMBRO DO 
PARTIDO, LER, ESTUDAR E DISCUTIR CO- 
LECTIVAMENTE O JORNAL NAS CÉLULAS 
DO PARTIDO NO SEU GRUPO DE ACÇÃO, 
ONDE AQUELAS AINDA NÃO FORAM 
CONSTITUÍDAS. 

NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A LER 
E CRITICAR O JORNAL. É PRECISO QUE 
CADA UM DE NÓS DÊ A SUA CONTRIBUI- 
ÇÃO MILITANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO DO «BOLE- 
TIM DO MILITANTE». 


« ANGOLA COMBATENTE» 


PORTA-VOZ 


| DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 
ARMA NA LUTA | 


PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM NOVO 
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FORMAÇÃO 


MILITANTE 


“TEXTOS TEÓRICOS 


À IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA FILOSOFIA 


O QUE É MATÉRIA? 


Importância da pergunta. Cada vez que temos um 
problema a resolver, devemos pôr as perguntas bem 
claramente .Com efeito aqui, não é tão simples dar 
uma resposta satisfatória. Para conseguir isso, devemos 
fazer uma teoria da matéria. 

Em geral, as pessoas pensam que a matéria é o que 
pode ser tocado, o que é resistente e duro. Na anti- 
guidade grega, era assim que se definia a matéria. 

Hoje, sabemos, graças às ciências, que isso não é 
exacto. 


TEORIAS SUCESSIVAS DA MATÉRIA 


(O nosso objectivo é passar em revista, o mais 
simplesmente possível, as diversas teorias relativas à 
matéria, sem entrar em explicações científicas.) 


Na Grécia, pensava-se que a matéria era uma rea- 
lidade cheia e impenetrável, que, até ao infinito, não 
podia dividir-se. Chega um momento, dizia-se, em que 
as partículas são indivisíveis (átomo = indivisível). Uma 
mesa é, então, um aglomerado de átomos. Pensava-se, 
também, que esses átomos eram diferentes uns dos 
outros: havia os lisos e redondos, como os do azeite, 
e Os rugosos e curvos, como os do vinagre. 


Foi Demócrito, um materialista da antiguidade, que 
pôs de pé esta teoria; foi ele que, primeiro, tentou dar 
uma explicação materialista do mundo. Pensava, por 
exemplo, que o corpo humano era composto por átomos 
grosseiros, que a alma era um aglomerado de átomos 
mais finos e, como admitia a existência dos deuses, e 
quisesse explicar tudo como materialista, afirmava que 
pi próprios deuses eram compostos por átomos extra- 
1nos. 


No século XIX, esta teoria modificou-se profun- 
damente. 


Pensava-se sempre que a matéria se dividia em 
átomos, que estas eram partículas muito duras atraindo- 
-se umas às outras. Abandonara-se a teoria dos Gregos, 
e os átomos já não eram curvos ou lisos, mas conti- 
nuava a sustentar-se que eram impenetráveis, indivisí- 
veis e sofriam um movimento de atracção uns contra 

“OS outros, 
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Hoje, demonstra-se que o átomo não é um grão de 
matéria impenetrável e insecável (isto é, indivisível), 
mas que se compõe de partículas denominadas electrões 
girando a enorme velocidade à volta de um núcleo, 
onde se encontra condensada a quase totalidade da massa 
do átomo. Se este é neutro, electrões e núcleo têm uma 
carga eléctrica, mas a carga positiva do núcleo é igual 
à soma das cargas negativas transportadas pelos elec- 
trões. A matéria é um aglomerado desses átomos, e 
se opõe uma resistência à penetração é precisamente por 
causa do movimento das partículas que a compõem. 


A descoberta destas propriedades eléctricas da 
matéria e, em particular, a dos electrões provocou, no 
princípio do século XX, um assalto dos idealistas 
contra a própria existência da matéria. 


«O electrão não tem nada de material, pretendiam 
eles. É apenas uma carga eléctrica em movimento. Se 
não há matéria na carga negativa, por que a haveria 
no núcleo positivo? Portanto, a matéria deixou de 
existir. Só há energia !» 


Lénine, em «Materialismo e empirocriticismo» (cap. 
V), repôs as coisas no seu devido. lugar, mostrando 
que energia e matéria são inseparáveis. A energia é 
material, e o movimento é apenas o modo de existência 
da matéria. Em suma, os idealistas interpretavam ao 
contrário as descobertas da ciência. No momento em que 
esta punha em evidência aspectos da matéria ignorados 
até então, concluiam que a matéria não existe, sob 
pretexto de que não é semelhante à ideia que dela fazia 
outrora, quando se acreditava que matéria e movi- 
mento eram duas réalidades distintas. 


O que é a matéria para os materialistas 


Sobre este assunto, é indispensável fazer uma 
distinção. Trata-se de ver, em primeiro lugar : 


1. O que é a matéria ? 
depois, 


2. Como é a matéria ? 


A resposta que os materialistas dão à primeira 
pergunta é que a matéria é uma realidade exterior, 
independente do espírito, e que não necessita deste 
para existir. Lénine diz, a propósito: 


k. 
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A noção de“matéria exprime apenas a realidade 
objectiva que nos é dada na sensação. 


“Quanto a segunda pergunta: «Como é a maté- 
ria ?», os materialistas dizem: «Não é a nós que 
compete responder, é à ciência». 


A primeira resposta não mudou da antiguidade 
aos nossos dias. 


A segunda mudou e deve mudar, porque depende 
das ciências, do estado dos conhecimentos humanos. 
Não é uma resposta definitiva. 


Vemos que é absolutamente indispensável pôr bem 
o problema e não deixar os idealistas misturar as duas 
perguntas. É preciso separá-las bem, mostrar que a pri- 
meira é a principal e que nossa resposta ao assunto é, 
desde sempre, invariável. 


Porque, a única «propriedade» da matéria cuja 
admissão definiu 'o materialismo filosófico é ser uma 
realidade objectiva, existir fora da nossa consciência. 


O espaço, o tempo, o movimento e a-matéria 


Se afirmamos, porque o constatamos, que a ma- 
téria existe fora de nós, precisamos, também : 


1. Que a matéria existe no tempo e no espaço. 


2. Que a matéria está em movimento. 


Os idealistas, esses pensam que o espaço e o 
tempo são ideias do nosso espírito (é Kant quem, 
primeiro, tal defendeu). Para eles, o espaço é uma 
forma que damos às coisas, nasceu do espírito do 
homem. O mesmo acontece em relação ao tempo. 


Os materialistas afirmam, pelo contrário, que o 
espaço não está em nós, nós é que estamos nele. 
Afirmam, também, que o tempo é uma condição indis- 
pensável ao desenvolvimento da nossa vida; e que 
por consequência, o tempo e o espaço são inseparáveis 
do que existe fora de nós, isto é, da matéria. 


«As formas fundamentais de todo o ser são o 
espaço e o tempo, e um ser fora do tempo é um absurdo 
tão grande como um ser fora do espaço. 


Pensamos, portanto, que há uma realidade inde- 
pendente da consciência. Acreditamos que o mundo 
existiu antes de nós e que, depois de nós, continuará 
a existir. Acreditamos que o mundo, para existir, não 
precisa de nós. Estamos persuadidos que Paris existiu 
antes de nascermos e, a menos que seja definitiva- 
mente arrazada, existirá depois da nossa morte. Esta- 
mos certos que Paris existe, mesmo quando não 
pensamos nisso, do mesmo modo que há dezenas de 
milhares de cidades que nunca visitámos, de que nem 
sequer sabemos o nome, e que, todavia, existem. Tal 
é a:convicção geral da humanidade. As ciências per- 
mitiram dar a este argumento uma precisão e uma 
firmeza que aniquilam as astúcias idealistas. 


As ciências da natureza afirmam possitivamente 
que a terra existiu em estados tais, que nem o homem, 
nem nenhum ser vivo a habitava, nem podia habitar. 
A matéria orgânica é um fenómeno tardio, o produto 

” de uma evolução muito longa. 
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Se as ciências nos fornecem, portanto, a prova de 
que a matéria existe no tempo e no espaço, ensinam- 
-nOs, ao mesmo tempo, que está em movimento.. Esta 
última precisão, que as ciências modernas nos forne- 
ceram, é muito importante, porque destruiu a velha 
teoria segundo a qual a matéria seria incapaz de 
de movimento, inerte. 


O movimento é o modo de existência da matéria... 
A matéria sem movimento é tão inconcebível como o 
movimento sem matéria. 


Sabemos que o mundo, no seu estado actual, é o 
resultado, em todos os domínios, de uma longa evolu- 
ção e, por consequência, de um movimento lento, mas 
contínuo. Precisamos, portanto, depois de ter demons- 
trado a existência da matéria, que o universo é apenas 
matéria em movimento, e esta matéria em movimento 
só se pode mover no espaço e no tempo. 


União da teoria e da prática. 


O estudo que prosseguimos tem por fim fazer 
conhecer o que é o marxismo, ver como a filosofia 
do materialismo, tornando-se dialéctica, se identifica 
com o marxismo. Sabemos já que um dos funda- 
mentos desta filosofia é a estreita ligação entre a 
teoria e a prática. 


É por isso que, depois de termos visto o que é a 
matéria para os materialistas, em seguida, como ela 
é, é indispensável dizer, após estas duas questões 
teóricas, o que significa ser materialista, isto é, 
como age o materialista. É o lado prático destes 
problemas. 


A base do materialismo é o reconhecimento do 
ser como origem do pensamento. Mas basta repetir 
isso continuamente? Para ser um verdadeiro adepto 
do materialismo consequente, é preciso sê-lo: 1. no 
domínio do pensamento; 2. no domínio da acção. 


Que significa ser adepto do materialismo, no 
domínio do pensamento? 


Ser adepto do materialismo, no domínio do pen- 
samento é, conhecendo a fórmula fundamental do 
materialismo: o ser produz o pensamento, saber 
como se pode aplicar essa fórmula. 


Quando dizemos: o ser produz o pensamento, 
temos uma fórmula abstracta, porque as palavras: 
ser e pensamento são abstractas. O ser, assim 
como o pensamento em geral, é uma realidade sub- 
jectiva (ver primeira parte, capítulo IV, a explicação 
de «realidade subjectiva» e de «realidade objec- 
tiva»); isso não existe: é o que se chama uma 
abstracção. Dizer: o «ser produz o pensamento» é, 
pois, uma fórmula abstracta, porque composta de 
abstracções. 


Assim, por exemplo: conhecemos bem os cava- 
los, mas se falamos do cavalo, é do cavalo em geral 
que queremos falar; pois bem! o cavalo em geral é 


“ uma abstracção. 


Se pomos, no lugar do cavalo, o homem ou o ser 
em geral, são ainda abstracções. 


Mas se o cavalo em geral não existe, que é que | 


existe? São os cavalos em particular. O veterinário 
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que dissesse: «Trato do cavalo em geral, mas não 
do cavalo em particular» seria ridículo; tal como 
o médico que mantivesse os mesmos propósitos 
acerca dos homens. 


O ser em geral não existe, portanto; o que 
existe são seres particulares, que têm qualidades 
próprias. Acontece o mesmo com o pensamento. 


Diremos, pois, que o ser em geral é qualquer 
coisa de abstracto e que o ser particular é qualquer 
coisa de concreto; assim como o pensamento em 
geral e o pensamento particular. 


O materialista é o que sabe reconhecer, em 
todas as situações, que sabe concretizar onde está 
o ser e onde está o pensamento. 


Exemplo: o cérebro e as nossas ideias. 


É-nos preciso saber transformar a fórmula geral 
abstracta numa fórmula concreta. O materialismo 
identificará, portanto, o cérebro como sendo o ser e 
as nossas ideias como sendo o pensamento. Recio- 
cinará, dizendo: é o cérebro (o ser) que produz as 
nossas ideias (o pensamento). É este um exemplo 
simples, mas tomemos outro mais complexo, o da 
sociedade humana, e vejamos como raciocinará um 
materialista. 


A vida da sociedade compõe-se (por junto) de 
uma vida económica e de uma outra política. Quais 
as relações entre elas?... Qual é o factor primeiro 
desta fórmula abstracta de que queremos fazer uma 
concreta? 


Para o materialista, o factor primeiro, isto é, o 
ser, aquele que dá a vida à sociedade, é a vida eco- 


ESTUDAR, ASSIMILAR 


E LEVAR À PRÁTICA 
ho IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINIOMO 


É UM DEVER 
DE TODOS 05 MEMBROS 


nómica. O factor segundo, o pensamento que é 
criado pelo ser, que sem ele não pode viver, é a 
vida política. 


O materialista dirá, pois, que a vida económica 
explica a vida política, uma vez que esta é um pro- 
duto daquela. 


Tal constatação, feita aqui sumariamente, é a 
raiz do que se chama o materialismo histórico, e foi 
feita, pela primeira vez, por Marx e Engels. 


Eis um outro exemplo mais delicado: o poeta. 
É certo que numerosos elementos entram em linha 
de conta para «explicar» o poeta, mas queremos aqui 
mostrar um aspecto desta questão. 


Dir-se-á, geralmente, que o poeta escreve por- 
que a tal é obrigado pela inspiração. É isso suficiente 
para explicar que o poeta escreve isto de preferência 
aquilo? Não. O poeta tem certos pensamentos na 
cabeça, mas é também um ser que vive na socie- 
dade. Veremos que o factor primeiro, o que dará vida 
própria ao poeta, é a sociedade ,visto que o factor 
segundo são as ideias que o poeta tem no cérebro. 
Por consequência, um dos elementos, o elemento 
fundamental que «explica» o poeta será a sociedade, 
isto é, o meio em que vive na sociedade. (Voltaremos 
a encontrar o «poeta» quando estudarmos a dialéc- 
tica, porque teremos então todos os elementos para 
estudar bem este problema.) 


Vemos, por estes exemplos, que o materialista 
é aquele que sabe aplicar em toda a parte e sempre, 
a cada momento e em todos os casos, a fórmula do 
materialismo. 
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FORMAÇÃO MILITANTES 


TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


SOBRE A PRODUÇÃO E O DESENVOLVIMENTO 
DA BASE TÉCNICO-MATERIAL DA ECONOMIA 


(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 


Para realizar estas orientações devem. ser adop- 
tadas as seguintes medidas: 


— Alargar e consolidar o sector estatal da 
indústria; 


— Conseguir um maior aproveitamento das ca- 
pacidades de produção instaladas, através 
duma melhor utilização quer dos fundos fi- 
xos existentes, quer dos recursos materiais 
e financeiros disponíveis; 


— Melhorar a organização da actividade das 
empresas estatais e aplicar em toda a sua 
extensão os princípios de direcção, organl- 
zação e funcionamento aprovados na Lei 17/ 
77, de modo a obter a direcção e o controlo 
efectivo da actividade industrial; estudar e 
fixar as normas para a criação e funciona- 
mento das empresas mistas; estabelecer 
uma política de orientação e controlo pelo 
Estado das empresas do sector privado, com 
o objectivo de adequar a sua gestão aos inte- 
resses mais gerais da economia nacional; 
exercer um controlo de toda a produção in- 
dustrial e sua distribuição, fixando os meca- 
nismos de precos contratuais e outros neces- 
sários a estes fins, para as empresas esta- 
tais, mistas e privadas; . 


- 


Desenvolver em todos os ramos da indústria, um 
amplo plano de formação de quadros e de alfabeti- 
zação de todos os trabalhadores do sector. 


zação, desenvolver em todos os ramos da 
indústria, um amplo plano de formação de 
quadros e de alfabetização de todos os tra- 
balhadores do sector. Devem ser ministra- 
dos cursos técnicos básicos nos próprios 


— Orientar os investimentos no sentido do aca: O erbiiicação e pio 
bamento das unidades cuja instalação esteia igualmente cria-se centros de formação 
ei cs e para aquisição dos equipamentos profissional no domínio da indústria para fa- 
in ispensáveis à reposição das capacidades zer face à grande carência de quadros de 
instaladas dando prioridade às empresas de gestão e de operários qualificados 
maior importância estratégica actual: é ; 

— Proceder ao levantamento de todo o equi- Ram no dominio da Tormação “da iqundios 
pamento existente em unidades cuja pro- devem elaborar-se programas que permitam 
dução não vai ser reactivada e elaborar um uma eficiente utilização e assimilação da as- 
plano de reconversão: sistência técnica e dos métodos de organi- 


| zação da actividade industrial, resultante da 
— Em colaboração com o Ministério da Edu- cooperação técnica internacional, nos pró- 
cação e a Comissão Nacional de Alfabeti- prios locais de trabalho; 
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período vá sendo gradualmente transformada 
a estrutura do Ministério da Indústria e Ener- 


mais funcional. 


Para os principais ramos e sub-ramos fixam-se 
directrizes: 


as seguintes 
1.A geologia, é um dos ramos fundamentais da 
nacional e o seu desenvolvimento tem es- 


as verdadeiras características 
geológicas e as reservas de cada área de minerali- 
zação. 
o denméria Oo CR cacto do am 
plano de prospecção racional e sistemática. 
É necessário nesta fase assentar as bases de 


—- Fomentar os trabalhos de prospecção e 
valorização das riquezas minerais através do 
recurso à cooperação internacional; 


estudos sobre a existência de 
derme o e 


gia, no sentido de a tornar menos pesada e . 


— Res po política de centralizacão pelo. 
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vendo proceder-se à aquisição dos que se € .- 
centrem em mãos de particulares. 


2. Nos próximos anos é necessário dinamizar 
rão só a actividade geológica, como também o apro- 
veitamento dos recursos minerais. Para a indústria 
mineira, traçam-se as seguintes 


— No domínio dos diamantes devem pôr-se em 


dispositivos especiais de 
tt ndo a a 


— No domínio da extracção de ferro é neces- 
sário trabalhar em várias direcções. 
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( Conclusão da pág. 3 


ceu deste aspecto fundamental da educação revolu- 
cionaria do seu povo. O Povo Cunano munca deixou 
de acompanhar em todos os detalhes as lutas revo- 
luncionarias e anti-imperialistas que se travam no 
Mundo. Toda a ajuda possivel, todo O apoio ao seu 
alcance, foi e tem sido dado, para citar aiguns exem- 
plos, aos povos do Vietnam, do Chile, de Porto Rico, 
de Angola e Etiópia. 


A ajuda internacionalista de Cuba ao nosso 
país e um exempio para O Munao, um exempio que 
*OrTaIece & CONANça 0OS HUVUS NO THIUNIO Ga Sua 
luta comum contra O imperiansmo. apesar aus ami- 
Cuiganes, 00 DIOQUEIO GUS imperiansias yanques, O 
Povo ULuvano manteve-se e mantem-se sempre miel 


Perdendo cada vez mais terreno em todos os 
campos, O imperialismo yanque procura outras tor- 
mas 06 agressao psicologica contra o ovo trupano 


Povo Cubano construiu uma nova vida, caminhando 
para o socialismo científico, assente nos princípios 
do Marxismo-Leninismo, com a orientação do Partido 
Comunista e do seu primeiro Secretário, Camarada 
Fidel Castro. Durante todo o período revolucionário, 
o povo cubano educou-se na prática consequente do 
Marxismo-Leninismo e do Internacionalismo prole- 
tário. 


Combatentes internacionalistas cubanos, lutam 
e dão a sua vida em vários pontos do Mundo, nomea- 


- damente, na Reconstrução Nacional e na garantia da 


detesa da integridade territorial da nossa Pátria, 
devido às agressões e às ameaças constantes do 
imperialismo, através do regime Sul Africano. 


O sangue derramado por todos os revolucioná- 
rios do Mundo na luta contra a dominação, opres- 
são, exploração, não deixará de produzir os seus 
frutos, de fortalecer em todo o Mundo e campo da 
Revolução e da Luta Anti-lmperialista. 


Neste vigéximo aniversário do Triunfo da Revo- 
lução Cubana, o Povo Angolano unido em torno da 
sua vanguarda — O MPLA-Partido do Trabalho e do 
seu guia incontestável, Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto — regosija-se por este facto tão impor- 
tante e leva o seu abraço fraternal e Revolucionário 
ao Povo irmão de Cuba. É 


VIVA O 20º ANIVERSÁRIO DO TRIUNFO DA 
REVOLUÇÃO CUBANA 


VIVA O 'NTERNACIONALISMO PROLETÁRIO 
PÁTRIA OU MORTE, VENCEREMOS 


A LUTA CONTINUA, A VITÓRIA É CERTA 


cuba -ANGRLA 
à MESMA GUIA CARA q MESMO 
GESECRHO- é Soda 


20* ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO | 
CUBANA 


E A DIRECÇÃO DO MF 
DO CAMARADA PRESIDE 


(...) A formação de quadros política, técnica e cientificamente capazes e a par- 
licipação activa e abnegada de todos os trabalhadores na Reconstrução Nacional cons- 
tituem uma garantia para o avanço do processo revolucionário e para a construção de 
uma Sociedade Socialista na República Popular de Angola. 


(...) Efectivamente, os trabalhadores constituem a principal força produtiva da 


sociedade. Portanto, o progresso do País depende, principalmente do nivel da sua quali- 
ficação e consciência. 


Orientações fundamentais 


Para o DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO-SOCIAL 


da REPUBLICA POPULAR DE ANGOLA NO PERÍODO 
ce 1978-1980 
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